
CEI instaurada pelo Legislativo 
apurará denúncias do PELC

 DENÚNCIA

PALMITAL

“Porque não procuraram 
informações antes de abrir 
CEI?”, questiona Romer

Município devolverá recursos do 
PELC para o Governo Federal

DEVOLUÇÃO

Na última sessão or-
dinária realizada nes-
sa terça-feira, 05, pela 
Câmara Municipal de 
Vereadores de Tangará 
da Serra, o Legislativo 
definiu os membros da 
Comissão Especial de 
Investigação (CEI) que 
apurarão duas denún-
cias de supostas irregu-
laridades do Poder Exe-
cutivo. Uma delas está 
relacionada a efetivação 
do Programa de Esporte 
e Lazer da Cidade (Pelc), 
que foi firmado entre o 
Poder Executivo e o Go-
verno Federal para aten-
der os Distritos de Pro-

gresso, São Joaquim do 
Boche e San Diego.

De acordo com a ve-
readora Azenate Fernan-
des (PSD), que faz parte 
da CEI, a denúncia rela-
ta que a União deposi-
tou o dinheiro necessá-
rio para a efetivação do 
programa em Tangará 
da Serra, porém não foi 
implantado pelo Execu-
tivo. “Pelas informações 
que tivemos, até hou-
ve teste seletivo para 
as pessoas trabalharem 
nesse programa. A de-
núncia informa ainda 
que foram contratadas 
algumas pessoas e com-
prados equipamentos”, 
comentou a parlamen-
tar, ao destacar que a 
veracidade dessas su-
postas irregularidades 

ainda serão averiguadas 
pela CEI.

“Em virtude do pro-
grama não ter sido im-
plantado aqui em nossa 
cidade, o Ministério dos 
Esportes pediu o dinhei-
ro de volta. Vamos in-
vestigar o porque disso 
ter acontecido”, enfati-
zou.

Conforme o Diário da 
Serra já veiculou na edi-
ção anterior, além da ve-
readora Azenate foram 
definidos como mem-
bros titulares da Comis-
são Especial de Inquéri-
to os vereadores Weliton 
Duarte (PT) e Nilton 
Dalla Pria (PMDB). Na 
suplência ficaram Vag-
ner Constantino (PSDB) 
e Romer Sator Yamashi-
ta (PSD).

>> Rodrigo Soares
Redação DS

Programa ia atender os Distritos de Progresso, São Joaquim do Boche e San Diego

Durante a sessão le-
gislativa em que foram 
escolhidos os membros 
da Comissão Especial 
de Investigação (CEI) 
que apurará as denún-
cias apontadas na não 
efetivação do Programa 
de Esporte e Lazer da 
Cidade (PELC) em Tan-
gará da Serra, os verea-
dores aprovaram uma 
rubrica para que o di-
nheiro depositado pela 
União ao Município re-
torne aos cofres do Go-
verno Federal.

De acordo com a ve-

readora Azenate Fer-
nandes Carvalho (PSD), 
a expectativa é que o 
montante seja devol-
vido o quanto antes. 
“Provavelmente isso 
acontecerá em breve, 
pois a Câmara apro-
vou a abertura de uma 
rubrica no orçamento 
para que isso aconteça”, 
confirmou a parlamen-
tar, destacando que os 
membros da CEI que 
apurarão as acusações 
do PELC se reunirão já 
nos próximos dias para 
definir as responsabi-
lidades e cargos  que 
cada um terá no pro-
cesso de investigação. 
“Após isso, iniciam-se 

os prazos para a instru-
ção do processo. Depois 
teremos que notificar o 
prefeito, que terá dez 
dias para apresentar a 
defesa e arrolar as tes-
temunhas. Após essa 
etapa, nossa comissão 
emitirá um parecer e 
posteriormente opinará 
pelo procedimento ou 
arquivamento”, disse a 
vereadora, explicando 
ainda que no parecer fi-
nal será emitida proce-
dência ou improcedên-
cia da acusação.

O requerimento da 
CEI aprovada pelo Le-
gislativo Municipal 
pede a investigação de 
eventual utilização de 

recursos próprios da 
Prefeitura para paga-
mento de servidores 
aprovados do teste se-
letivo referente ao con-
vênio PELC, utilização 
de recursos para paga-
mento de viagens de 
servidores até Brasília 
para tratar sobre o pro-
grama e ainda solicita a 
apuração da responsa-
bilidade da não execu-
ção do projeto em Tan-
gará da Serra, além de 
vários outros quesitos. 
Nas próximas edições, 
o DS trará maiores de-
talhes sobre a investi-
gação proposta pelo Le-
gislativo em relação ao 
projeto.

>> Rodrigo Soares
Redação DS

Vereadores membros titulares da Comissão Especial de Investigação

Romer Japonês (PSD) 
disse concordar com a 
apuração da denúncia de 
eventuais irregularidades 
no uso de máquinas, ser-
vidores, equipamentos 
e recursos da Prefeitura 
para a execução de servi-
ços e abertura de estradas 
em propriedades parti-
culares, mas cobrou dos 
autores da acusação uma 
apuração breve que, a seu 
ver, deveria ter sido feita. 
Segundo Romer, a sim-
ples solicitação de docu-
mentos da Prefeitura iria 
dirimir todas as dúvidas 
possíveis, sem que fos-
se necessário gasto de 
dinheiro público com a 
abertura de uma Comis-
são Especial de Inquérito.

“A CEI já está aberta, 
parabéns!, mas porque 
não fez antes requeri-
mento, procurando in-
formações? (...) Eu tenho 
documento em mãos, 
que vocês poderiam ter 
recebido se tivessem 
procurado, a autorização 
da fazenda, para a retira-
da do cascalho. O Meio 

Ambiente autorizou, e 
há farta jurisprudência 
dizendo que a Prefei-
tura pode fazer. Agora, 
abriu a comissão, temos 
que investigar, e vamos. 
Investigação é bom e eu 
concordo, mas quando é 
possível pedir informa-
ção antes, resolver antes, 
investigação só atrasa a 
cidade”, afirmou o ve-
reador Romer Japonês 
em seu discurso essa se-
mana na Câmara, quan-
do foi aplaudido de pé 
pelos pequenos produto-
res  presentes.

O vereador lembrou 
ainda que do local, que 
consta na denúncia, foi 
retirado cascalho que 
serviu para a recupera-
ção das estradas rurais 
Ararão, Bandeirantes, 
Linha 11 e Palmital, be-
neficiando os pequenos 
produtores rurais de 
Tangará da Serra. “Ja-
mais vou me calar. Estive 
ali, em 2013, 2014, 2015 
e este ano, pedindo para 
que os produtores libe-
rassem o cascalho para 
ajudar o Município a re-
cuperar as estradas e vou 
continuar a defender os 
pequenos produtores”, 
concluiu.

>> Marcos Figueiró
Assessoria de Imprensa

Mosquito da dengue transmissor da doença
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